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nfânciâ, escola e o ensino do desporto 
Edmilson Santos dos Santos' 
Resur Abstract 
Este trabalho teve por objetivo desenvolver uma proposta 
de ensino, para a primeira série, com base no ensino do 
pular corda. A atividade foi realizada com cinco turmas da 
Escola Municipal presidente Vargas do município de Porto 
Alegre durante três meses. Na primeira parte desse estudo, 
fizemos algumas considerações sobre o papel da escola e da 
educação física na transformação do mundo infantil em dire- 
ção ao mundo adulto. Esse papel tem como finalidade ga- 
rantir a formação, por um lado, do cidad ão e, por outro, 
do consumidor. Na educação física essa ação se dá através 
do abandono dos corpos, na negação das experiências 
desportivas do público infantil e na dissolução dos rastros 
que ligam a infância à imaginação. Na segunda, apresenta- 
remos as quatro etapas da experiência: a sondagem, o de- 
senvolvimento da aprendizagem, o torneio e a avaliação. 
Como conclusão, podemos dizer que é preciso e necessário 
que a cultura escolar, cm suas diversas ações cotidianas, 
garanta um prolongamento do mundo infantil. E, nesse sen- 
tido, no âmbito da educação física, encontrar espaço para 
aqueles desportos típicos da população infantil no currículo. 
This study wants to develop an educational proposal for 
the first grade of elementary school based on rope skipping 
teaching. The activity encompassed five classes of the Esco- 
la Municipal Presidente Vargas (public school) in Porto 
Alegre, a southern Brazilian town during thrcc months. First 
of ali we considered the role of the school and physical 
education regarding the transformation of the citizen on one 
hand and the consumer on the other hand. In physical 
education this action happens through the abandonment of 
the body, the negation of children sport experiences and of 
the dissolution of the traces which connect childhood to 
imagination. In the second part of the study we represented 
the four steps of experience; the examination, the 
developmcnt of learning, the competition and the evaluation. 
We can conclude, it is possible and desirable that school 
culture in the diffcrcnt cultural daily action can guarantee a 
prorogation of the world of childhood. Keeping this in mind, 
it should be possible to establish in the arca of physical 
education this kind of typical sports for children in school 
curricula. 
INTRODUÇÃO 
/^íjucdçdo física de primeird d qudrtd série muitds vezes é 
interpretddd e percec dd como umd disciplind que só tem 
sentido qudndo é cdpdz de duxilidr d tdrefd mdior dd institui- 
ção escoldr: produzir cidddãos escldrecidos. Nesse sentido, 
seu vdlor está dssociddo diretdmente d sud cdpdciddde de se 
dodr pdrd cumprir umd função que historiedmente tem excluí- 
do, ou no mínimo secundârizddo, d culturâ desportivd dds 
cridnçds (Gdyd,l 997). Se, nd educdção físicd, nosso obje- 
tivo mdior é vdlorizdr essd culturd, do negá-ld estdmos esvdzi- 
dndo de sentido d nossd dção peddgógicd.1 Infelizmente d 
dlterndtivd pdrd essd fdltd de sentido tem sido o reforço do 
projeto lluministd. As dúvidds que se colocdm sobre d possi- 
biliddde de redenção do sujeito d pdrtir do bom uso dd rdzão 
instrumentdl dindd não se torndrdm um drgumento forte pdrd 
que d escold produzd um novo progrdmd de ensino bdseddo 
nd incorpordção de outrds dprendizdgens (Sdntos, 1 996). 
Como já nos referimos em outro trdbdlho o desporto é um 
ingrediente indispensável e funddmentdl nd formdção dos e 
dds estuddntes (Sdntos, 1 998A). Ele dmplid d cdpdciddde 
de comunicdção e de convívio socidl. A liberddde que dlgu- 
mds cridnçds têm de trdnsitdrem no mundo, por estdrem fdmi- 
lidrizddds com diferentes formds de mdnifestdção desportivd, é 
diferente ddquelds que não ds possuem. Portdnto, gdrdntir 
essd dprendizdgem é um fdtor de justiçd socidl por si só. 
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Por não fazer essa discussão, a escola tem contribuído 
para reforçar uma cultura desportiva que produz injustiça. 
Injustiça que concretiza-se de diferentes formas; através do 
monopólio dos desportos com bola como o futebol e o vo- 
leibol; da aquiescência dos e das profissionais da educação 
de que alguns desportos são característicos de um determina- 
do grupo — menino ou menina,- da dominação dos espaços 
destinados a prática desportiva por determinados grupos, 
com a conseqüente exclusão de minorias (que são, na verda- 
de, a maioria),- espaços inapropriados e inadequados para a 
prática de diversos desportos, principalmente aqueles típicos 
da população infantil,- e, conseqüente desvalorização das apren- 
dizagens corporais desportivas e artísticas. Esses traços de 
violência obrigam as crianças a terem uma atitude reinvindicatória 
ou de submissão que projeta o esvaziamento da noção de 
infância. Nesse trabalho entendemos violência como Santos 
(1995); 
'Um dispositivo de poder no qual se 
exerce uma relação com o outro, medi- 
ante o uso da força e da coerção. Isto 
significa estarmos diante de uma modali- 
dade prática disciplinar, um dispositivo 
que produz um dano social, ou seja, 
uma relação que atinge o outro com al- 
gum tipo de dano" (p.228). 
Este é o contexto onde é produzida a cultura desportiva 
infantil. Torna-se importante, diante desse quadro, fazer algu- 
mas considerações sobre o papel do desporto escolar na for- 
mação das crianças. Neste sentido, este trabalho tem por 
objetivo fazer algumas considerações sobre a construção da 
infância no mundo moderno e, num segundo momento, ana- 
lisar como a educação física se apresenta diante desse contex- 
to. Por último, apresentaremos uma proposta de trabalho que 
teve como objetivo a valorização de um desporto típico da 
população infantil: o pular corda. 
INFÂNCIA, ESCOLA E O ENSINO DO DESPORTO 
Quando pensamos em infância, logo vem à mente algu- 
mas representações de nossas vidas que deslocam a discussão, 
do ponto de vista de sua temporalidade, para um sentimento 
particular cujas lembranças de descomprometimento com o 
mundo real nos são saudosas. Com base nas experiência fami- 
liares, ainda somos capazes de imaginar que todas as crianças 
passam de alguma forma pela infância. 
Diferentemente do senso comum, uma análise preocupa- 
da em apresentar as transformações da sociedade moderna, 
nessa virada de milênio, não pode deixar de tematizar a 
infância. 
Observando um pouco melhor o cotidiano, de uma for- 
ma mais minuciosa e cuidadosa, somos capazes de julgar que 
algumas crianças estão perdendo a sua infância, Esse julgamen- 
to de perda é alcançado na medida que avaliamos o quanto 
algumas crianças estão distantes, enquanto experiências de 
vida, daquilo que consideramos ser a própria infância, Para 
muitas pessoas, incluindo aqui os professores e as professoras, 
esse evento não apresenta descontinuidade, ruptura ou crise. 
Os fragmentos dessa realidade podem parecer apenas, como 
um defeito que deve ser corrigido para que tudo volte a 
normalidade: a existência da infância. Não está assentado na 
mente dos/as profissionais da educação o seu papel em dire- 
ção ao apressamento da infância. Dificilmente esse debate é 
suscitado nas discussões educacionais. Consequentemente, 
não temos o objeto de nossa problematizacão na escola, 
mesmo que estejamos trabalhando na direção contrária daqui- 
lo impresso em nossos corações; a ne- 
cessidade de se preservar a infância 
enquanto um reduto — e talvez o últi- 
mo — da imaginação, fantasia e 
ludicidade. 
Do ponto de vista teórico, esse 
tema tem atraído um número cada vez 
maior de educadores e de educadoras em sua análise. A obra 
que basicamente inaugura esta fase e é fonte de referência 
para estudos sobre a infância é A histórid socid!dd crtdnçd e 
dd fdmílid (Ariès, 1981). 
Nessa obra, a infância é historicizada a partir da Idade 
Média. Como nos apresenta o autor, somente a partir do 
século XVIII é que vamos ter as primeiras representações da 
infância. A pedagogia, a escola e os jogos tiveram um papel 
importante nessa constituição. No que diz respeito aos jo- 
gos, Philipe Ariès apresenta três passagens distintas sobre como 
a sociedade interpretava a participação infantil nessas ativida- 
des. Por volta do sécu Io XVI-XVII, vamos encontrar jogos 
e brincadeiras que são comuns a todas as idades e classes. 
Adultos e crianças brincavam de: bonecas, cabra-cega, pião, 
pular corda, esconde-esconde, peteca com raquete, jogo de 
carta, dado e boliche. No século XVII começa a surgir uma 
diferença entre os jogos praticados pela nobreza e àqueles 
praticados pela classe popular e crianças em geral. Essa passa- 
gem se deu através de uma mudança na atitude moral frente 
aos jogos, patrocinada pela Igreja Medieval. Os jogos de 
azar passaram a ser interpretados como imorais,- os jogos de 
salão e dança, como indecentes,- e os jogos esportivos, como 
brutos — era comum a proibição dos jogos de boliche, duran- 
te o século XVII, por causa das brigas e confusão que gera- 
va, Num terceiro momento, já no século XVIII, vamos assistir 
a separação entre jogos praticados pelos adultos e jogos pra- 
"Não está assentado na mente 
dos/as profissionais da educação 
o seu papel em direção ao 
apressamento da infância." 
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ticados pelds criançâs. Para Ariès (1 981 ^.92): 'A infâncid 
tornou-se o repositório dos costumes âbdndonddos pelos 
ddultos". Os Humânistds Rendscentistds e os Jesuítds tiverdm 
um pdpel importdnte nesse processo. 
Referindo-se do pdpel dd escold dentro do projeto socidl 
dâ moderniddde, Ghirdldelli Jr (1 995) diz que coube d elâ 
d tdrefd de mdnter e esvdzidr, numd reldçdo didléticd, d noção 
de infâncid. Ao mesmo tempo que eld — d infâncid — é 
reconhecidd, é trdmddd sud findlizdçâo. E nd escold que eld 
deve chegdr do seu fim (Ndrrodowsb, 1998/ Ferndndes, 
1995). E nd escold que eld deve se torndr um cidddão. 
Umd pessod Cdpdz de dgir com o bom uso dd rdzão nos 
ditdmes dd vidd públicd. Pdrd Ferndndes (1 994) d vidd es- 
coldr é seu processo de inicidção d vidd sérid e é tdmbém, 
simultdnedmente, um infdnticídio. Consequentemente, como 
nos dpresentd Chi rdldelli Jr (1 995J: 
"Tendo a noção de infância desdpdrecido completdmente dds men- 
tes e cordções dos homens, d políticd dtinente d escoldrizdção terid 
como divo d educdção de seres pequenos, tdlvez dpends fisicdmen- 
te pdrecidds com ds dntisds cridnçds." (p.55). 
A escold nâo tem estddo sozinhd nessd tdrefd. A socieddde 
tem constituído diversds formds pdrd produzir dquilo que Ndrodowski 
(1998) denominou de infâncid des-redlizddd e hiper-redlizddd, 
como sindl do desdpdrecimento dd noção de infâncid. 
Nd expectdtivd de trdnsformá-lds em consumidores, ds grdn- 
des corpordções especidlizddds em entretenimentos pdrd o 
público infdntil, tdmbém têm buscddo constituir políticds pe- 
ddgógicds diretdmente implicddds no esvdzidmento de sud noção 
(Steinberg, 1997, Kincheloe, 1997). 
Não podemos deixdr de Iddo ds dspirdções mdis moder- 
nds, vinculddds do pensdmento lluministd, que exige dd cridn- 
çd umd posturd cidddã nd medidd em que eld é cdpdz de dgir 
dtrdvés do bom uso dd rdzão2. A ciêncid vdi ser d expressão 
máximd desse conhecimento. Eld será o principdl instrumento 
de trdnsformdçdo dessd redl idâde — d cridnçd — e dd reâlidd- 
de. Umd trdnsformdçdo cdlcddd nds vicissitudes de umd 
rdciondlidâde cognitivo-instrumentdl cujds promessds de pro- 
gresso e desenvolvimento, pdrd todâ d humdnidâde, nâo se 
efetivdrdm (Sdntos, 1996). 
Os mecdnismos de dpressdmento e dissolução dd infân- 
cid são vdlidddos por mensdgens culturdis postds em funciond- 
mento dentro e ford dd escold. Essds mensdgens têm dvdnçd- 
do impiedosdmente sobre d infâncid. Sud domindção políticd 
não está em utilizdr d forcd policidl e/ou militdr. Seu poder tem 
como drtifício d sedução cdlculddd e pldnejddd pelo mundo 
dos ddultos (Kincheloe, 1997). 
No interior dd escold — perspectivd prioritárid de nossd 
dnálise — os mecdnismos de dpressdmento e dissolução dd 
infâncid são trdçddos em dois níveis: um reldcionddo ás tdrefds 
dtinentes do escldrecimento e outro reldcionddo dos momen- 
tos onde essd tdrefd é suspensd pdrd que d cridnçd possd fdzer 
uso de sud "liberddde de expressão". O segundo mecdnismo 
já explordmos em outro trdbdlho (Sdntos, 1 998b), Por isso, 
não iremos dpresentá-lo dqui. Já o primeiro, será desenvolvi- 
do d pdrtir de um oihdr inspirddo no trdbdlho de Ldrrosd 
(1 998), no cdpítulo O enigmd c/d infâncid. 
Escolhemos esse trdbdlho por dpresentdr umd representd- 
ção diferenciddd do nosso pdpel enqudnto profissiondis res- 
ponsáveis peld formdção dd cridnçd. 
A pedrd de toque importdnte de seu rdciocínio está reld- 
cionddd á função que d escold modernd exerce nd gdrdntid dd 
continuiddde do nosso mundo. Enqudnto noviddde, o ndsci- 
mento é o outro, cujd didléticd dd dupld tempordliddde não 
nos permite dntecipdr o futuro. Ele, o ndscimento, está sem- 
pre dlém de nós, do nosso conhecimento. Ele é dquilo que 
interrompe d continuiddde do que entendemos ser d redlidd- 
de, Ou do que gostdrídmos que fosse permdnecido enqudn- 
to tdl. Nesse cdso, Fherodes3 e o Titã Crono4 são persond- 
gens ilustrdtivos exempldres pdrd compreendermos essd pdssd- 
gem. 
Segundo Ldrrosd: 
" o sistema contemporâneo, várias décadas depois da derrota do 
nazismo e do fim do estalinismo, também corteja a infância e a 
juventude, ainda que não invoque a transformação total do mun- 
do e não necessite fazer tábua rasa do passado. O novo rosto de 
Herodes tem uma amabilidade democrática e já não mostra uma 
orsanização política totalitária, um uso sistemático do terror ou 
aparatos metodológicos de propaganda. Mas as crianças são tam- 
bém sacrificadas a esse ídolo ávido de sangue infantil, cujos nomes 
são Progresso, Desenvolvimento, Futuro ou Competitividade.(...) 
Todas as formas de totalitarismo, todos os rostos de Herodes, 
têm uma coisa em comum: sufocar o enigma ontológico do novo 
que vem ao mundo, ocultar a inquietação que todo nascimento 
produz, eliminar a incerteza de um porvir aberto e indefinido, 
submeter a alteridade da infância à lógica implacável do nosso 
mundo, converter as crianças numa projeção de nossos desejos, 
de nossas idéias e de nossos projetos." (1 998,p.239). 
Pdrd Ldrrosd, d dlterndtivd no cdmpo dd educdção serid d 
recusd do infdnticídio proposto pelo totdlitdrismo do mundo 
dos ddultos. Numd erd onde os grdndes pdrddigmds se 
implodem não serid de todo dbsurdo pensdrmos nd vidd como 
um grdnde pdrque de diversão cujo nosso compromisso serid, 
dpends, d excitdção de um perigo não violento e o sorriso 
expontâneo. Ambos cdminhos nos levdm dté o desporto in- 
fdntil. 
Pdrd nós, dd educdção físicd, essds duds últimds expressões 
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do parágrafo anterior talvez possam, quando articulados com 
uma crítica a concepção de infância da escola, apresentar um 
novo quadro para o trabalho com as séries iniciais. Isto por- 
que, duas posturas parecem ser bastante comum na escola. 
De um lado, temos aqueles espaços em que as crianças, sob o 
pretextos de estarem livres, são abandonadas e seus direitos a 
desportivizacão lhe são seqüestrados. Os grupos em desvan- 
tagem são: os/as gordinhas, os corpos mais frágeis, as meni- 
nas, as crianças que possuem dificuldades motoras. De ou- 
tro lado vemos a reprodução do monopólio dos desportos 
tradicionais, geralmente o futebol e o voleibol, construídos 
sob parâmetros incompatíveis com as crianças menores. As 
quadras, as goleiras, as tabelas, as bolas, as redes e os núme- 
ros de jogadores são retirados de um outro quadro. Recupe- 
rando aquelas transformações anunciadas por Philipe Ariès, 
esses são indícios de que estamos entrando numa quarta fase 
onde as possibilidades de desporto es- 
tão relacionadas as práticas do mundo 
adulto. E a escola está diretamente en- 
volvida nesse processo conseqüentemen- 
te, com o próprio desaparecimento da 
noção de infância. Num lugar especi- 
alizado no cu idado com crianças esse 
não poderia ser apenas um detalhe da 
formação. 
Mas, para que possamos ter um olhar 
diferenciado sobre o desporto na infân- 
cia, precisamos alongar nossa concepção sobre o próprio 
desporto. Nesse caso, a expressão de Bento (1991) e 
Meinberg (1 990) é bastante sugestiva: o desporto tornou- 
se plurdt. Está bastante nítido em nossa memória a dissipação 
horizontal das modalidades desportivas. Novos desportos 
surgem na velocidade da inspiração humana. Do ponto de 
vista vertical, temos assistido ao alargamento etário das práti- 
cas desportivas. Competições para terceira idade e, mais re- 
centemente, a incorporação desse grupo em um território onde 
a identidade juvenil é muito forte: a musculação. O que está 
em jogo é uma diversificação de atividades que buscam satis- 
fazer interesses através de um confronto não violento, por 
meio de regras — marca do processo civilizatório responsável 
também pelo surgimento do desporto moderno, segundo Elias 
(1 992) — e a busca constante de superação do rendimento 
conforme Santos (1998c). Com isso, aquelas atividades 
praticadas pelo público infantil como o jogo de taco, bolita e 
o pular corda, por exemplo, são, nada mais nada menos, uma 
versão infantil o próprio desporto. O que precisamos ter 
claro que essas experiências desportivas, já desenvolvidas pelo 
mundo infantil, não podem ser desconsideradas quando ela- 
boramos nosso programa de ensino. Nesse caso, elas preci- 
sam ser incorporadas ao nosso espectro de análise como in- 
gredientes da cultura desportiva. 
Como já dissemos anteriormente, a escola age no sentido 
de garantir o apressamento da infância. Nesse caso, a 
hegemonização de práticas desportivas típicas do público 
adulto, com todos os seus simbolismos, faz parte do alinha- 
mento da disciplina ao projeto de escolarização inaugurado 
na modernidade. Muitas vezes as crianças são acusadas de 
terem um comportamento infantil por desportivizarem-se de 
uma maneira menos comprometida com o mundo dos adultos. 
Não estamos querendo dizer com isso, que defendemos 
o enquadramento dos desportos pelo critério etário, Esse 
pensamento vai de encontro ao que propomos como objeti- 
vo maior da educação física escolar; ampliar a capacidade de 
comunicação das crianças com o mundo através da aprendiza- 
gem de diferentes práticas desportivas. 
Precisamos, de um lado, valorizar aque- 
las experiências típicas da cultura infan- 
til e, de outro, desenvolvermos os des- 
portos tradicionais. Isso não significa 
que tenhamos que impor a esse qua- 
dro uma hierarquia entre ambos; jogos 
pré-desportivos. Isso implicaria em acei- 
tarmos a tese de que para ser despor- 
to o jogo tenha que ter essa ou aquela 
característica que está associada às for- 
mas de disputa do público adulto. Essa é uma das caracterís- 
ticas de nosso adultoterismo (Santomé, 1 995). 
Não podemos perder de vista que há um outro mundo 
percorrendo e se corroendo paralelo ao que é vivido na 
sala de aula. Um mundo cheio de novidades, que produz 
diversas práticas desportivas sufocadas pelos professores, 
pelas professoras e pelos próprios colegas. A curiosidade, a 
imaginação e a instabilidade do público infantil são os alvos 
dessa perseguição5. A educação das crianças deve seguir 
uma guerra contra as paixões, Do ponto de vista desportivo 
infantil parece que a guerra já acabou. Não há sinal de que 
o mundo idiossincrático da criança possa ser levado em con- 
sideração. 
Foi inspirado nessas reflexões que elaboramos uma pro- 
posta de trabalho para a primeira série com objetivo para 
trazer ao universo escolar desportos típicos do público infan- 
til: como o pular corda e o bolita. Com o ensino do pular 
corda, experiência que nós apresentaremos a seguir, tivemos 
como objetivo construir um cenário de valorização dos des- 
portos típicos da população infantil. 
"A educação das crianças deve 
seguir uma guerra contra as 
paixões. Do ponto de vista 
desportivo infantil parece que a 
guerra já acabou. Não há sinal 
de que o mundo idiossincrático 
da criança possa ser levado em 
consideração." 
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O PULAR CORDA NA SALA DE AULA 
Pdra dpresentdr estd pdrte do trdbdlho dividimos d sud 
exposição em qudtro momentos: d sonddgem/ onde desen- 
volvemos umd metodologid pdrd obter o conhecimento que 
cddd umd dds cridnçds tinhd desse desporto,- o desenvolvi- 
mento dd dprendizdgem, dpresentdndo d nossd estrdtégid de 
trdbdlho,- o torneio, demonstrdndo como foi orgdnizddo esse 
espdço de dprendizdgem,- e d dvâliâção do trdbdlho. 
A SONDAGEM 
Pdrd conhecermos o grdu de fdmilidridâde dds cridnçds com 
esse desporto fizemos o seguinte teste: pegdmos umd cordd 
de cinco metros pdrd trilhdr e pedimos que cddd umd delâs 
desse dez sdltos consecutivos. Elâs tiverdm três chdnces. Vdli- 
ddmos o melhor resultddo, 
Após d sonddgem, fizemos d leiturd dos resultâdos. As- 
sim, foi possível dividirmos ds turmds em três estágios de de- 
senvolvimento do puldr cordd. No El, ds cridnçds que con- 
seguirdm entrdr nd cordd, estdndo eld em movimento, e dlcdn- 
çdr dez sdltos,- No E2, dquelds que dlcdnçdrdm dez sdltos mds 
não conseguirdm entrdr nd cordd,- No E3, dquelds que derdm 
mdis de cinco sdltos mds não chegdrdm d dez ; No E4, dque- 
lds que ddvdm mdis de três sdltos, mds não ultrdpdssdrdm cinco 
sdltos.,- No E5, dquelds que não conseguirdm ddr três sdltos. 
A orgdnizdção dd duld em grupos de desempenho permi- 
tiu um mdior controle dds dprendizdgem e d gdrdntid de mdis 
sdtisfdção ás cridnçds. Isto porque d dificulddde que dlgumds 
cridnçds dpresentdvdm estdvd diretdmente reldcionddo do tem- 
po de vivêncid nessd dtividâde desportivd. Sendo o tempo 
um fdtor importdnte, d dprendizdgem deverid gdrdntir umd 
equiddde de execução do movimento. Num grupo onde 
houvesse duds cridnçds com cdpâcidddes opostàs poderid dcon- 
tecer d seguinte situdção: estdbelecendo o critério que cddd 
um puldrid duds ou três vezes consecutivds, o dluno que pos- 
suísse umd grdnde hdbiliddde ocupdrid um tempo de exercitdção 
muito superior àquele que dpresentdsse grdndes dificuldddes. 
Provdvelmente d demord nd execução provocdrid d sud desis- 
têncid, o que dCdrretdrid um distdncidmento dindd mdior nos 
seus desempenhos. Com grupos homogêneos, todos, inde- 
pendentemente de grupo, teridm o mesmo tempo de contdto 
com esse deporto. 
O DESENVOLVIMENTO DA APRENDIZAGEM 
O trdbdlho de sdld de duld iniciou com d definição de 
dlguns critérios de reldciondmento pdrd d sud execução. Três 
regrds fordm estdbelecidds: todds ds cridnçds teridm três chdnces 
consecutivds pdrd puldr nd cordd dntes de irem pdrd o findl dd 
fild; cddd grupo deverid estdbelecer um limite máximo de Sdl- 
tOS que gdrdntisse o interesse e d sdtisfdção, buscddd por cddd 
um/d, nd execução do trdbdlho,- hdverid rotâtividdde entre ds 
cridnçds que trilhdvdm. 
Num primeiro momento, pdrd um melhor controle dds 
âprendizàgens, dividimos d duld em três grupos. Um formddo 
pelâs cridnçds do El e E2,- outro, pelds cridnçds do E3 e E4,- 
e um pelds cridnçds do E5. Neste momento fiquei monitordndo 
mdis o grupo E5. As sud dificuldddes exigiâm um mdior duxí- 
lio nosso. Durdnte cinco dulds âcompânhdmos de perto esse 
grupo (tínhdmos duds dulds por semdnd). Três erros erdm bàs- 
tdnte comuns: sdltdr dssim que eu levdntávdmos o brdço pdrd 
inicidr o movimento circuldr. Qudndo d cordd completdvd o 
movimento bdtid nd pernd dds cridnçds que já estdvdm em 
contdto com solo,- elds dcertdvdm o primeiro sdito mds imprimi^ 
dm um ritmo dcelerddo, fdzendo que o segundo sdlto sdísse 
dntes de completdr o segundo movimento dd cordd, ou não 
conseguidm impulsiondr o corpo pdrd cimd dntes dd cordd 
completdr o movimento circuldr e bdter em sud pernds. A 
nossd permdnêncid, nesse grupo, permitiu que eu fizesse ds 
observdções necessárids pdrd corrigir o problemd e imprimir 
diferentes ritmos à cordd pdrd fdcilitdr o sdlto e promover o 
sucesso. Nesse estágio, d superdção de umd mdrcd dnterior 
erd motivo de grdnde sdtisfdção pdrd ds cridnçds. Pdrd dquelds 
cridnçds que estdvdm no E2, o exercício pdrd entrdr nd cordd 
foi tentdr dtrdvessá-ld de pontd d pontd. Esse exercício permi- 
tid descobrir o tempo de entrddd nd cordd. Exemplo que foi 
seguido pdrd quem estdvd em outros grupos. A cddd findl de 
duld hdvid um teste — com três chdnces de execução — pdrd 
dquelds cridnçds que queridm muddr de grupo. 
Após três semdnds, colocdmos à disposição dds cridnçds 
mdis duds cordds. Com d muddnçd no perfil de desempenho, 
foi necessário colocdr essds cordds pdrd que os grupo não 
ficdssem com muitos dlunos e dlunds. 
Nd sétimd semdnd, introduzi cordds individudis, num totdl 
de 1 7 . A pdrtir desse momento dispúnhdmos de um número 
significdtivo de cordds pdrd dtender há diferentes interesses, 
A grdnde mdiorid dds cridnçds já estdvd nos estágios El e E2. 
Isso lhes permitiu umd mdior liberddde de movimento. A duld 
ficou mdis cridtivd, e d sud ddministrdção ficou, qudse que 
exclusivdmente, restritd à negocidção dos conflitos. 
Nd décimd semdnd, fizemos um novo teste pdrd dvdlidr ds 
dprendizdgens. Menos de 1 5% dds turmds — médid dds 
cinco turmds — não estdvdm no El . Com esse resultddos 
começdmos eldbordr o primeiro torneio de puldr cordd dd 
escold. Nesse momento já hdvídmos criddo diversds provds. 
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Entre as principais estavam, com cordas individuais: individual 
de frente,- individual de costa,- velocidade,- dupla. E com as 
cordas grandes para trilhar; individual trilhado^ dupla trilhado,- 
trio trilhado. 
A prova individual de frente consiste em o próprio aluno 
ou aluna trilhar (nome dado ao movimento circular da corda) 
uma corda de aproximadamente 2m. segurando nas extremi- 
dades com cada uma das mãos. A palavra frente se refere a 
trajetória da corda que permite verificar o momento exato em 
que ela deve ser pulada para não bater nos pés. A prova 
individual de costa é semelhante ao individual de frente, mu- 
dando apenas a trajetória da corda. Ela faz o movimento 
inverso. A prova de velocidade segue as orientações do indi- 
vidual de frente. O tempo fixo em sua execução é que define 
a velocidade. A prova de dupla faz os mesmos movimentos 
do individual de frente, só que uma outra criança pula junto 
com quem esta trilhando. Nas provas individual, dupla e trio 
trilhados o que muda é o número de 
crianças pulando, que corresponde a 
uma, duas e três respectivamente. A 
corda que tem em torno de Óm. é tri- 
lhada por duas outras pessoa que estão 
separadas por três metros. Só pode en- 
trar na corda enquanto ela está sendo 
trilhada. Para a disputa de dupla e de trio, entra um de cada 
vez, e a contagem inicia quando o último já entrou. 
O TORNEIO 
O torneio de pular corda foi concebido com objetivo de 
oportunizar a vivência nessa modalidade desportiva. 
Ele teve uma fase preparativa. Nela procuramos simular não 
só as provas como também a própria organização. Durante três 
semanas realizamos pequenos torneios na sala. A estrutura era 
simples: escolhíamos a prova e passávamos a fazer um mini tor- 
neio por bateria. Em cada bateria um grupo de alunos e alunas 
disputavam quem conseguiria ficar o mais tempo pulando. As 
provas com cordas individuais eram as mais concorridas. Não 
havia nenhuma burocracia na execução. Geralmente os três úl- 
timos de cada bateria faziam uma final. Numa aula eram feitos 
em torno de dez mini-torneios. As provas mais concorridas 
passaram a fazer parte do torneio final. 
O problema maior estava em como construir um torneio 
que facilitasse e estimulasse a participação de todos/as. Para 
tanto, elaboramos dois princípios básicos: as crianças poderi- 
am se inscrever livremente em cada uma das provas, portanto 
não havia obrigatoriedade na participação,- e em cada prova 
elas teriam três chances na execução de sua performance. 
Durante o período em que fazíamos os mini torneios nota- 
mos que algumas provas atraiam um maior número de interes- 
sados. Quando planejamos o torneio, levamos em considera- 
ção esse dado. Como o interesse era de fazer as provas em 
três horas, com todos os alunos e alunas das cinco turmas 
juntas - para haver uma integração maior entre as crianças - 
havia o problema do espaço e dos auxiliares necessários para 
sua execução. 
A organização do espaço deveria permitir uma movimen- 
tação tranqüila e organizada. O primeiro cuidado foi não 
colocar as provas com maior procura perto uma da outra. O 
segundo, foi colocar três zonas de avaliação para aquelas 
provas mais concorridas. O terceiro, foi fazer marcações no 
chão com giz para definir a área do mesário, do marcador de 
saltos e da fila. O quarto, foi fazer uma simulação com toda 
a equipe auxiliar, em cada uma das turmas. Essa vivência tinha 
como objetivo permitir um maior conhecimento de toda a 
dinâmica do torneio para todos/ os/as 
envolvidos/as com intuito de facilitar a 
circulação. 
Os mesários e as mesárias, respon- 
sáveis pela marcação das pontuações 
nas listas de chamada, os marcadores 
e as marcadoras dos saltos, responsá- 
veis pela contagem dos saltos, os organizadores e as 
organizadoras das filas, responsáveis por manter a organização 
das filas, foram recrutados entre os alunos e as alunas das 
séries mais adiantadas, Tivemos 38 auxiliares. No dia do 
torneio, pela manhã, ainda foi feito um ensaio com os auxili- 
ares das provas mais concorridas para treinar a agilização de 
todos os procedimentos. Em cada mesa de avaliação havia 
listagens de todas as turmas para que os alunos e as alunas 
pudessem se dirigir aquela de sua preferência, 
No dia do torneio todas as crianças foram colocadas no 
pátio e logo após terem recebido as últimas instruções, dese- 
jamos a elas boas competições. As professoras das turmas 
permaneceram no pátio estimulando a participação dos seus 
alunos e das suas alunas. 
A AVALIAÇÃO 
A avaliação do torneio foi feita em três momentos. Primei- 
ro, no dia do evento quando 1 27 crianças, de um total de 
1 35, que estavam em sala, pularam corda durante três horas, 
havendo uma abstenção de apenas 5,9%. Depois, em con- 
versas informais com as professoras, quando elas se mostraram 
encantadas com a participação e organização das crianças. E 
num terceiro momento, no conselho de classe6 após o even' 
"O problema maior estava em 
como construir um torneio que 
facilitasse e estimulasse a partici- 
pação de todos/as." 
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to, quando reldtdmos pdrâ os pdis tudo que hdvid âcontecido 
desde d primeird duld em que inicidmos o ensino do puldr 
cordd dté d redlizdçdo do torneio. 
Como todos os dddos estâvdm em pldnilhds, isso permi- 
tiu dndlisdrmos o desempenho e d trdjetóriâ de todàs ds cridn- 
çàs desde o primeiro teste pdrd definição dos grupos de dpren- 
dizdgem. 
Apresentdremos dlguns dddos mdis sigmficdtivos de nosso 
trdbdlho. 
Em termos percentudis mdis de 94% dds cridnçds que 
estâvdm no did do torneio, em sdld de duld, pdrticipdrdm de 
dlgumd provd. Se levdrmos em considerdção que d pdrticipd- 
ção no desporto deve ser digo voluntárid, embdlddd por de- 
sejos próprios, esse índice é um indicddor do sucesso do 
evento. 
Um outro dddo importdnte é d médid de pdrticipdção nds 
âtividâdes de dlunos e dlunds por turmd. Cddd cridnçd pdrti- 
cipou de no mínimo de três provds ( desempenho médio). 
Nd turmd "C" houve d pdrticipdÇdo de todds ds cridnçds 
em, no mínimo, umd provd. O totdl de sdltos dddos peld 
turmd, em todds ds provds, foi de 6 263 ou 272,3 sdltos por 
cridnçd. A turmd A fez um totdl de 5 022 sdltos,- d B', 4 
943 SàltOS/ d "D", 4 1 40 Sdltos,' e d ' E", 3 152 Sdltos. Um 
outro dddo interessdnte pdrd demonstrdr d consistêncid dd mé- 
did é que dpends um dluno e qudtro dlunds pdrticipdrdm de 
todds ds provds e dezoito cridnçds de umd provd só. 
Dds provds coletivd (dupld, dupld trilhddo e trio trilhddo) 
42,5 5.% dos grupos fordm formâdos por cridnçds de turmds 
diferentes. Qudndo pensdmos no evento como um espdço 
de integrdção, não cstdvd posto que eld deverid ser demons- 
trddd no número de equipes formddds com turmds diferentes. 
Isso serid umd supervdlorizdção dd provd em detrimento dos 
outros espdços socidlizdção do evento. No entdnto, ds pro- 
vds coletivds dcdbdrdm sendo um reflexo dds trocds estdbelecidds 
durdnte o torneio. Apends 1 2,1 3% dds equipes coletivds 
fordm compostds por meninos e meninds. Nesse dspecto hou- 
ve umd frdCd integrdção. 
Pdrd efeito de cldssificdção, considerámos cdimpeões ds cri- 
dnçds que obtiverdm ds cinco melhores colocdções de cddd 
provd. Vinte três posições fordm preenchidds por menind e 
treze posições fordm preenchidds pelos meninos. Nd provd 
de dupld, ds cinco primeirds posições ficdrdm com ds meninds, 
Cinco moddlidddes fordm vencidds pelds meninds enqudnto 
que duds pelos meninos. Esses dddos sindlizdm pdrd digo que 
já estdvd colocddo no início dd dprendizdgem do puldr cordd: 
umd mdior vivêncid dds meninds nd dtividâde7. Considerdndo 
como não sdbendo puldr cordd dquelds cridnçds que estdvdm 
nos estágios E4 e E5, dpends 52% dds meninds fdzidm pdrte 
desse grupo. Já os meninos erdm 74%. Dds cridnçds que 
estâvdm no El 78,57% erdm meninds e 21,43 meninos. 
Considerdndo o teste inicidl dd dprendizdgem do puldr 
cordd, 41,18% dds posições no quddro de cldssificdção 
fordm preenchidds por cridnçds que já estâvdm no El . E dpe- 
nds umd menind, que estdvd no did do torneio em duld mds 
não quis pdrticipdr, não se cldssificou. Os que estdvdm no E5 
conseguirdm 8,82% dds posições. Os exdtos 50% restdn- 
tes fordm preenchidos por cridnçds do E2, E3 e E4. Esse 
dddo demonstrd que dquelds cridnçds que já inicidrdm d dpren- 
dizdgem com umd bdgdgem desportivd no puldr cordd, levd- 
rdm vdntdgem sobre seus colegds. Essd redliddde vem d corro- 
bordr com o critério utilizddo por nós nd distribuição dds 
cridnçds pelos grupos de dprendizdgem. Pelo menos d pdrtir 
desse momento, ninguém foi privilegiddo no tempo de 
exercitdção ou performdtizdção8, nd Sdld de duld. DdS Oito 
cridnçds que estdvdm no torneio e não pdrticipdrdm de nenhu- 
md provd, 50% dindd estdvdm no último estágio dd dprendi- 
zdgem. Um menino não pdrticipou porque dizid que essd 
dtividâde erd de menind. 
Muitâs vezes, d poucd vdlorizâção dddd pelos fdmilidres 
ás dtividddes escoldres está reldcionddd do desconhecimento 
do que é redlizddo no seu cotididno. Preocupddo com esse 
contexto, no conselho de cldsse fizemos umd discussão com 
os fdmilidres dds cridnçds sobre o conjunto desse trdbdlho. A 
pdrtir deste momento, elds pdssdrdm d se integrdr ás âtividâdes 
que desenvolvemos do longo do dno. No diâ dd premidção, 
os fdmilidres vierdm prestigidr o evento. Todds ds cridnçds rece- 
berdm um certificddo de pdrticipdção. As que se cldssificdrdm 
entre os cinco primeiros lugdres receberdm um certificddo cons- 
tdndo d provd e o número de SdltOS. As cridnçds que pdrtici- 
pdrdm de todds ds provds receberdm umd meddlhd comemo- 
rdtivd do empenho. Umd outrd meddlhd foi dddd pdrd d dlund 
And Pduld - que não fdzid pdrte do El no início dd dprendi- 
zdgem - por ter se cldssificddo em cinco provds. 
Esse trdbdlho dtendeu ddequâddmente dos objetivos de 
problemâtizdção junto ás professords, dlunos, dlunds e comu- 
niddde do nosso pdpel enqudnto educddores e educâdords 
que estão permdnentemente trdbdlhdndo nd dfirmdção e esvd- 
zidmento dd infâncid. Nessd dinâmicd, entendemos que d 
nossd dtudção no esvdzidmento do sentimento de infâncid tem 
sido supervdlorizddd. E é contrd essd supervdlorizdção que 
procurámos, dtrdvés do desporto típicos dd populdção infdn- 
til, buscdr espdço pdrd reivindicdr d necessiddde de ds cridn- 
çds poderem vivencidr d infâncid de mdneird justd e solidárid. 
Gostdrídmos de sdiientdr tdmbém, que ds contrddições dpre- 
sentddds do longo de nosso trdbdlho devem ser interpretddds 
s ;. v v. - 
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como uma incdpâciddde de nos opormos — o que serid im- 
possível - do projeto histórico e moderno dd instituição 
escoldr. Mds sud ddesão não é feitd sem resistêncid. E foi 
justdmente eld que permitiu que redlizássemos esse trdbdlho. 
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NOTAS 
10 livro de Santos, E. S. (Org.) Educação Física escolar: por uma 
cultura desportiva, Porto Alegre: Sulina; Novo Hamburgo: FEEVALE, 
1 998, apresenta alguns ensaios que buscam dar uma outra conotação 
para a cultura desportiva, diferentes daqueles trabalhos que limitam 
sua interpretação ao modelo institucionalizado por Thomas Arnoud e 
Pierre de Coubertin. 
2Ghi raldelli Jr, P. Caderno da linha de Pesquisa Educação e Filosofia. 
Pós-graduação em Educação da UNESP - Marília. 1 995, Ano 
I, n0 zero. 
3Herodes, Novo Testamento: Evangelho São Mateus, cap. 2 versículo 
de 1 - 23. 
4Titã Crono, personagem da Mitologia Grega, recebe a mensagem 
de que um de seus filhos viria para destroná-lo. A partir de então, 
todos os seus filhos com Réia passam a ser comidos logo ao nascer. 
Quando houve o nascimento de Zeus, sua mãe deu ao Titã um 
cobertor recheado de pedras. Ele comeu, sem perceber que havia 
sido enganado por sua esposa. Mais tarde, Zeus se tornaria o deus 
do Olimpo. 
decentemente a Secretaria Municipal de Educação de Porto Ale- 
gre diminuiu as cargas horárias das disciplinas de educação física e 
educação artística, matérias importantes para a reconstrução estética 
da escola, para o ano letivo de 1999. Como diria Larrosa: O 
novo rosto de Herodes tem a amabilidade democrática. Larrosa, J. 
op. cit., p. 239. 
6Conselho de classe é um espaço previsto no calendário, num total de 
três ao final de cada trimestre, onde pais, professoras e professores, 
alunos e alunas e setor pedagógico discutem o desempenho da apren- 
dizagem das crianças. 
7Esse critério é importante mas não pode ser considerado como único 
na análise do desempenho. Para uma avaliação mais elaborada de como 
se dá a construção do rendimento desportivo ver : Santos, E. S. A 
construção do rendimento desportivo. Santos, E. S. op. cit. 
9Performatização é o nome dado ao processo de melhoria do rendi- 
mento desportivo. 
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